


A Guerra de Canudos, revolução de Canudos ou insurreição de Canudos foi um 
movimento político-religioso brasileiro que durou de 1893 a 1897, ocorrida na cidade 
de Canudos no interior do Estado da Bahia. Decorrente da grave crise econômica e 
social que encontrava a região, aonde havia latifúndios improdutivos, seguida de 
secas cíclicas, desemprego crescente, e um pessoal bastante religioso.

Na Guerra de Canudos os revoltosos não contestavam o regime republicano 
recém adotado. Entretanto, o governo os acusava disso, ganhando assim apoio da 
população do sudeste para combatê-los. A liderança do movimento era exercida 
por Antônio Conselheiro, baseava-se na motivação religiosa. Todo o conflito foi 
retratada no livro "Os Sertões" de Euclides da Cunha, que a presenciou como 
repórter do jornal O Estado de S. Paulo, na verdade foi mais uma intentona 
religiosa do que realmente política.



A situação na região, na época, era muito precária. 
Havia fome, seca constante, a miséria e a violência 
afetava a região. A situação, somada com a alta 
religiosidade local, acabou por gerar disturbios sociais, 
os quais o Governo local, na época sem condições de 
combatê-lo, acabou por gerar um conflito maior 



Em novembro de 1896, no sertão da 
Bahia, explodiu um conflito civil. Com 
duração de quase um ano, até 05 de 
outubro de 1897, e, devido ao ímpeto, o 
governo da Bahia pediu o apoio da 
República para conter este movimento. 

Antônio Conselheiro, o mentor e 
comandante da revolta, que passou a 
ser conhecido logo depois da 
Proclamação da República, era quem 
liderava o movimento. Ele acreditava 
que era um enviado de Deus para 
acabar com as diferenças sociais e a 
cobrança de impostos.



Com estas idéias em mente, ele conseguiu reunir um grande número de 
seguidores que acreditavam que ele realmente poderia libertá-los da situação de 
extrema pobreza. Com o passar do tempo, as idéias iniciais de Conselheiro foram 
sendo usadas como modo de justificar roubos e outras atitudes que em nada se 
pareciam com nenhum tipo de ensinamento religioso, pois ele proibia com 
severidade tal ato. Na verdade quem esparramou o boato foi a república a fim de 
debilitar a revolta.

Devido à enorme proporção deste 
movimento, o governo da Bahia não 
conseguiu sozinho segurar a grande 
revolta que acontecia em seu Estado. 
Por esta razão, pediu a interferência 
da República, que, por sua vez, 
também encontrou muitas dificuldades 
para conter os fanáticos. Somente no 
quarto combate, onde as forças da 
República melhor equipada acabou 
por vencer a batalha final em sua 
quarta expedição.



A Guerra de Canudos 
propriamente dita durou um 
ano e, segundo a história, 
mobilizou ao todo mais de dez 
mil soldados oriundos de 17 
Estados brasileiros, distribuídos 
em quatro expedições militares. 
Calcula-se que morreram ao 
todo mais de 25 mil pessoas, 
culminando com a destruição 
total da cidade palco da guerra.



A situação de miséria e descaso político fez nascer no sertão 
nordestino, no final do século XIX, um movimento messiânico de 
grande importância. Liderados pelo beato Antônio Conselheiro, o 
grupo de miseráveis fundou às margens do rio Vaza Barris, um arraial. 
Este, longe do poder dos políticos, representou uma ameaça a ordem 
estabelecida pela  recém inaugurada República. Logo, os canudenses 
foram  atacados com toda força pelas tropas do governo. 
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Canudos foi uma pequena aldeia no nordeste do Brasil, fundada pelo líder messiânico 
Antônio Conselheiro e massacrada por um poderoso exército até a morte do último de 
seus 30 mil habitantes, em 5 de outubro de 1897. O filme conta o massacre de 
Canudos a partir de um canhão inglês, apelidado pelos sertanejos de "A MATADEIRA", 
que foi transportado por vinte juntas de boi através do sertão para disparar um único 
tiro. 



Em 1893, Antônio Conselheiro (um monarquista 
assumido) e seus seguidores começam a tornar 
um simples movimento em algo grande demais 
para a República, que acabara de ser 
proclamada e decidira por enviar vários 
destacamentos militares para destruí-los. Os 
seguidores de Antônio Conselheiro apenas 
defendiam seus lares, mas a nova ordem não 
podia aceitar que humildes moradores do sertão 
da Bahia desafiassem a República. Assim, em 
1897, esforços são reunidos para destruir os 
sertanejos. Estes fatos são vistos pela ótica de 
uma família, que tem opiniões conflitantes sobre 
Conselheiro.

O filme, que tem quase 3 horas de 
duração, posteriormente gerou uma mini-
série homônima de 4 capítulos, que foi 
exibida pela Rede Globo.








